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Gestão de crises no serviço voluntário 

 
 
 
 

Conceito de segurança do serviço voluntário de SoFiA e.V. 
como organização de destacamento para serviços voluntários 
internacionais 

 
 
 
 
 
 
com base nas “Orientações para organizações de destacamento do programa weltwärts” da 
Secretaria weltwärts da Sociedade alemã para cooperação internacional (GIZ) de dezembro de 
2011. 
 
 
 
 
 
 
 
 
A organização SoFiA e.V. respeita os requisitos legais na implementação dos serviços voluntários 
internacionais, incluindo requisitos específicos através dos programas de financiamento weltwärts 
do Ministério Federal alemão da Cooperação e do Desenvolvimento económico (BMZ) e do 
Serviço internacional de voluntariado juvenil (IJFD) do Ministério Federal alemão da Família, de 
Idosos, Mulheres e Jovens (BMFSFJ). As disposições legais dos países de acolhimento são 
respeitadas e cumpridas pela SoFiA e.V.

[Serviços sociais para a paz no estrangeiro 
Lema: A vida é diferente.] 
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1 Introdução 
 
«Recentemente, sou responsável pelas declarações de doenças profissionais de weltwärts para o 
Seguro de acidentes do Estado e só posso dizer que é frequentemente uma pura sorte [em 
relação aos casos de doença, observação do editor], quando as pessoas retornam com 
segurança.» (Dr. Burkhard Rieke) 
 
Para que não só a sorte decida sobre o bem-estar dos voluntários, a SoFiA e.V. contribui com 
este conceito de segurança para a preservação da saúde mental e física dos seus voluntários.  
 
Todos os anos, a SoFiA e.V. envia cerca de 30 voluntários para projetos de parceiros 
internacionais. A maioria desses projetos encontra-se no Sul Global. Durante o serviço voluntário, 
os voluntários vivem e trabalham localmente em conjunto com parceiros locais, doravante 
designada como Organização parceira.  
 
Uma gestão de crises e de segurança eficaz é uma parte indispensável do destacamento de 
voluntários no contexto internacional. Muitos voluntários passam, pela primeira vez, um período 
prolongado num país estrangeiro. A inexperiência em lidar com uma cultura que lhes é estranha, 
com pessoas desconhecidas e com a solidão (sentida) aumenta a possibilidade de enveredar por 
situações de perigo. Acresce ainda a frequentemente grande diversidade política, 
social(estrutural) e climática.  
Estes motivos e riscos aumentados, dependendo do país de acolhimento, levam à necessidade 
de um conceito de segurança profissional, que envolve todas as partes interessadas. Devido ao 
destacamento a longo prazo de voluntários, a SoFiA e.V. tem experiência na área da gestão de 
segurança e de crises. O objetivo deste conceito de segurança é agrupar essas experiências por 
escrito e criar, assim, uma base estável para o tratamento responsável de situações de 
emergência e de crises.  
O principal responsável pela sua segurança é sempre o voluntário. Um comportamento auto-
responsável que respeita a segurança pessoal é exigido em todos os momentos. As medidas 
mencionadas neste conceito, especialmente na preparação dos voluntários, devem fortalecer as 
competências para a ação dos voluntários de forma a poderem comportar-se de forma segura nos 
seus contextos locais no país de acolhimento. Além disso, as responsabilidades dentro do 
triângulo contratual – SoFiA, voluntário, organização parceira – são nomeadas e apresentadas de 
forma precisa e transparente.  
 
Uma vez que as situações perigosas nem sempre podem ser evitadas, apesar da melhor 
preparação, a gestão profissional de emergências e de crises é da responsabilidade da 
organização de destacamento. Para tal, a SoFiA e.V. recorre à gestão de emergências do serviço 
de informação (fid), que inclui formações para funcionários da organização de destacamento na 
área da prevenção de crises e da gestão de crises, um número de emergência central disponível 
24/7, bem como cooperações com os órgãos que se seguem. O serviço de informação fid inclui o 
gabinete de seguros Dr. Walter, que fornece, 24 horas por dia, promessas de coberturas para 
tratamentos, através do qual podem ser cobrados os serviços médicos para voluntários. Através 
do serviço de informação fid, podem ser reclamados também os serviços da MD Medicus 
Assistance Service GmbH, que atua internacionalmente e fornece imediatamente assistência 
médica de emergência em todos os países do mundo. Em caso de emergência, estes agentes 
garantem um tratamento imediato, cuidados de saúde e/ou a evacuação do(s) voluntário(s).  



 
Versão: fevereiro de 2018  5 

 
A saúde mental e física dos voluntários é obrigação da SoFiA e.V. Com este conceito de 
segurança, a SoFiA e.V. quer fazer jus à sua responsabilidade. 
 
 

1.1 Definição de situações de crises 
 
A SoFiA e.V. define as situações de crise como situações que comprometem a saúde física e 
mental dos voluntários. 
Estas incluem: 
- acidentes 
- doenças graves de natureza física e mental 
- desgaste psicológico profundo, tal como traumas e experiências de choque 
- ameaças ligadas a pandemias, como, por exemplo, a gripe suína 
- agitação política e conflitos bélicos 
- catástrofes naturais, tais como inundações, tempestades e terramotos 
- crimes, tais como roubos, assaltos, sequestros e extorsão, bem como experiências gerais com 

violência 
- violência sexual, violação 
- morte de um voluntário  
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1.2 Intervenientes em situações de crise e as suas funções 
 

O/A voluntário(a):  

O voluntário preocupa-se ativamente com o seu bem-estar pessoal, compromete-se a 
seguir as instruções da organização de destacamento e da organização parceira, 
tomando as possíveis medidas para reduzir os riscos. O voluntário procura ativamente o 
contacto com as pessoas de contacto e com as instituições designadas pela organização 
de destacamento e pela organização parceira. Além disso, o voluntário garante a 
disponibilidade constante de números de emergência, bem como do atestado de 
vacinação.  

 

A organização de destacamento:  

A organização de destacamento esclarece antecipadamente os riscos, verifica, em 
intervalos regulares, as informações de viagem e de segurança do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, fornece uma gestão de crises eficaz e apoia os voluntários em 
situações de crises. Em caso de crise, a organização de destacamento esclarece a 
situação, entra em contacto com os agentes relevantes, em particular com a organização 
parceira, e é encarregada da assistência ulterior da crise. A organização de destacamento 
assume a responsabilidade pelo pessoal e pelo próprio programa de voluntariado. A 
organização de destacamento reserva-se o direito de recolher o voluntário de volta para a 
Alemanha. Através do recrutamento adequado, a SoFiA e.V. garante que estão 
disponíveis para os voluntários tanto pessoas de contacto formadas do sexo feminino 
como masculino, bem como organizações parceiras. 

 

A organização parceira:  
 
A organização parceira apoia os voluntários na preparação para situações de crise, ajuda 
a avaliar os riscos e informa a organização de destacamento e os voluntários destacados. 
A organização parceira cumpre as suas responsabilidades e compromete-se a agir em 
situações de crise em proveito dos voluntários e da organização de destacamento. A 
organização parceira é responsável, no local, pelo voluntário e usa a sua autoridade de 
boa fé para cumprir o seu dever de cuidado. 
 
 
O Ministério dos Negócios Estrangeiros e as embaixadas alemãs: 
 
O Ministério dos Negócios Estrangeiros e as embaixadas alemãs apoiam os voluntários 
no local de acordo com os seus deveres e obrigações. Na página web do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros (www.auswaertiges-amt.de), podem ser consultadas informações 
gerais de segurança sobre todos os países do mundo, bem como as moradas das 
embaixadas alemãs em todo o mundo. Além disso, a sua avaliação sobre as condições 
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de segurança nos países de acolhimento desempenha um papel central na aprovação 
dos postos de voluntariado, que são apoiados por weltwärts ou IFJD (Serviço 
internacional de voluntariado juvenil). 
 
Dr. Walter GmbH: 
 
Fornece 24/7 promessas de coberturas para tratamentos médicos e cobra serviços 
médicos. 
 
 

MD Medicus: 
 
Em caso de emergência, fornece cuidados médicos em todos os países do mundo.  
 
 

Pais e familiares:  
  
Eles são informados pela SoFiA e apoiam os voluntários e a SoFiA tanto quanto possível 
na gestão de segurança e de crises.  
 

 
2 Prevenção 
 
O objetivo da prevenção de situações de perigo é fornecer aos voluntários a informação 
necessária, bem como recomendações úteis de atuação e mostrar-lhes possibilidades de 
intervenção concretas, para que possam comportar-se de forma prudente e proativa no país de 
acolhimento. Aqui, a situação de desenvolvimento específica dos jovens, que tendem a ter menor 
sensibilidade para questões de segurança, desempenha um papel importante. Não se trata de 
dramatizar as ameaças, mas de transmitir aos voluntários um senso saudável de perigos e riscos 
iminentes. Deve ser fortalecida a autorresponsabilidade para uma previdência adequada, bem 
como para um comportamento apropriado à situação.  
 

2.1 Preparação dos voluntários na Alemanha 
 
2.1a Obrigações contratuais para os voluntários no âmbito do Contrato de voluntariado 
 
As obrigações contratuais dos voluntários incluem a assinatura de uma declaração de 
compromisso no que se refere o respeito dos limites das crianças, adolescentes e jovens adultos 
no trato com eles (ver anexo 1). Outra parte do contrato é a obrigação dos voluntários de se 
informar sobre ameaças potenciais no país de acolhimento e de evitá-las.  
O Contrato de voluntariado afirma:  
«O/A voluntário(a) compromete-se a evitar (…) qualquer comportamento prejudicial para a saúde 
(…) e a respeitar as disposições de viagem e de segurança relativas ao país parceiro do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros.» (Fonte: Contrato de voluntariado, Secção I Acordos 
básicos). Nesta ótica, a autorresponsabilidade dos voluntários em relação à sua segurança é 
fundamental («A organização de destacamento informa o/a voluntário(a) expressamente sobre a 
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sua autorresponsabilidade em relação às medidas preventivas.» Fonte: Contrato de voluntariado, 
Secção IX Outras regulamentações). 
Em caso de interesse, o Contrato do serviço voluntário pode ser enviado pela SoFiA e.V. 
 
2.1b Obrigações contratuais para a organização parceira no âmbito do Acordo de cooperação 
 
Em semelhança aos voluntários, a organização parceira compromete-se também a assinar a 
declaração de compromisso no que se refere o respeito dos limites das crianças, adolescentes e 
jovens adultos no trato com eles. Além disso, a organização parceira assume a sua 
responsabilidade financeira no local, se esta não puder ser assegurada, a curto prazo, pela SoFiA 
(«Em situações de crise (acidente, doença, etc.), a agência/organização parceira apresenta no 
país de acolhimento as suas opções, na medida em que o pagamento das despesas por parte da 
SoFiA e.V. não seja possível a curto prazo devido a problemas com a transferência de fundos.» 
(Fonte: Acordo de cooperação SoFiA e.V. - organização parceira, Secção 6 Cláusula orçamental). 
Além disso, a divulgação de informações e as diferentes disposições de segurança fazem parte 
do acordo de cooperação. O reconhecimento de ambas as partes como agentes autónomos, mas 
cooperantes é fundamental («Em situações de crise e de emergência, a SoFiA e.V. e a 
agência/organização parceira agem em conjunto no país de acolhimento. Em casos mais graves, 
cada parceiro pode agir de forma independente.» (Fonte: Acordo de cooperação SoFiA e.V. - 
organização parceira, Secção 7 Informação, Intercâmbio).  
Em caso de interesse, o Acordo de cooperação pode ser enviado pela SoFiA e.V. 
 
2.1c Registo na lista ELEFAND [Registo eletrónico de alemães no exterior] 
 
Todos os voluntários da SoFiA e.V. são obrigados, por contrato de serviços, a registar-se na lista 
de prevenção de crises (ELEFAND) da representação estrangeira competente do Ministério 
alemão dos Negócios Estrangeiros. Isto serve para o rápido estabelecimento de contacto em 
situações de crises e outras situações excecionais. Em alguns países, o Ministério alemão dos 
Negócios Estrangeiros comunica situações de ameaças existentes (por exemplo, devido a 
manifestações) através de boletins por SMS. Para evitar a possibilidade de se esquecer de 
registar devido ao estresse de chegada no país de acolhimento, os voluntários são incentivados a 
enviar a confirmação de registo da lista ELEFAND, juntamente com as questões de 
reconhecimento (ver 2.2) para a SoFiA e.V.1 

                                                 
1 Lei sobre os funcionários consulares, os seus deveres e as suas competências: 
§ 6 Apoio em situações de catástrofe 
(1) Quando, na área de jurisdição, ocorrem ou ameaçam ocorrer catástrofes naturais, 
complicações guerrilhas ou revolucionárias ou eventos similares, que causam danos à população 
ou a partes da população, os funcionários consulares devem tomar as medidas necessárias para 
prestar assistência e proteção aos feridos ou ameaçados, na medida em que sejam alemães. O 
mesmo aplica-se aos descendentes de alemães e aos familiares de alemães, que não são 
alemães, quando estes vivem ou viverem por muito tempo com eles em comunidade familiar. 
(2) § 5, parágrafo 5 é aplicável em conformidade. Na medida em que o desenvolvimento da 
situação na área de jurisdição, as circunstâncias pessoais da pessoa vulnerável ou outras 
circunstâncias especiais o exigirem, pode ser dispensada a reivindicação de pedidos de 
reembolso de despesas. 
(3) Para poder prestar assistência imediata e eficaz nas situações referidas no parágrafo 1, os 
funcionários consulares devem elaborar e manter atualizada uma lista de alemães residentes na 
sua área de jurisdição, bem como de outras pessoas dependentes de medidas de proteção e dos 
seus familiares. 
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Para além dos aspetos mais formais, tais como o registo na lista de prevenção de crises 
(ELEFAND), as medidas específicas na preparação de voluntários abordam as questões de 
segurança, crise e emergência.  
 
2.1d Formação em matéria de segurança 
 
Na preparação dos voluntários, é realizada uma formação de segurança, orientada especialmente 
para os serviços voluntários. Durante a formação, são discutidos os fundamentos teóricos de um 
plano de crise e de segurança, os padrões de comportamento em situações de conflito e estresse, 
as estratégias de encontro de igual para igual, as formas de lidar com crises pessoais e possíveis 
experiências traumáticas no serviço voluntário. Além disso, são mostradas as opções de atuação 
em situações de violência e analisados os padrões de ações existentes, em particular, é discutida 
a adequação da própria intervenção. 
 
A formação de segurança é realizada por Verena Mosen. Verena Mosen é formadora de gestão 
civil de conflitos e de aprendizagem transcultural. Trabalhou durante muitos anos no 
acompanhamento de serviços voluntários internacionais e foi diretamente confrontada, nesse 
âmbito, com várias situações de crise e de emergência.  
 
 
2.1e Dia de preparação de medicina (tropical) 
 
O dia de preparação de medicina tropical fornece um aconselhamento profissionalmente 
qualificado em termos de viagem e medicina para os voluntários. Em particular, são abordadas as 
características específicas do país, como vacinas e doenças comuns (diarreia, etc.). Um foco 
especial é a manutenção da saúde física e mental através de comportamentos preventivos. 
 
O dia de preparação de medicina tropical é organizado pelo Dr. Burkhard Rieke. Dr. Burkhard 
Rieke é especialista em medicina interna, medicina tropical, infeciologia e medicina de viagem. 
Ele é membro do Conselho diretivo da Associação alemã de medicina de viagem e da Sociedade 
da Renânia do Norte-Vestefália para vacinação e medicina tropical.  
 
 
2.1f Seminário preparatório de 10 dias da Volute e.V. 
 
Uma parte integrante da preparação de voluntários na SoFiA e.V. é um seminário preparatório de 
10 dias, que é realizado pela Volute e.V. A propósito da segurança dos voluntários, salientam-se 
particularmente conteúdos relacionados com a formação intercultural, bem como com a 
sensibilização para a violência sexualizada.  
 
A formação intercultural visa sensibilizar os voluntários para a sua própria identidade cultural e 
para encontros interculturais. Deste modo, os voluntários adquirem competências importantes 
para se comportar de forma sensível e atenta em contextos culturais estrangeiros, evitando assim 
perigos. De igual modo, são abordados os choques culturais como uma ameaça à estabilidade 
mental dos voluntários.  
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A unidade relativa à sensibilização para a violência sexualizada visa a perceção da própria 
sexualidade em relação aos próprios limites e aos limites dos outros. O respeito pelos limites das 
outras pessoas é uma característica indispensável da defesa dos seus próprios limites. Os 
padrões de comportamento no caso de comportamentos sexualmente abusivos/ofensivos e a 
forma de lidar com tais comportamentos são abordados abertamente.  
 
 

2.2 Reconhecimento no país de acolhimento  
 
Os voluntários são obrigados a preencher um formulário de reconhecimento (ver anexo 2) e a 
enviá-lo para a SoFiA e.V. no prazo de um mês. Este destina-se à própria confrontação 
relacionada com a segurança e à verificação da situação no local e, portanto, tem também um 
carácter principalmente preventivo.  
 
 

2.3 Estrutura de informação e de comunicação 
 
Nesta secção, são mencionadas estruturas de informação e de comunicação claras. Estas servem 
à concessão clara de responsabilidades. Estas são parte integrante do Acordo de cooperação 
entre a organização parceira e a SoFiA e.V., bem como do Contrato do serviço voluntário entre o 
voluntário e a SoFiA e.V. 
 
 
 

Informação Divulgador das informações Destinatário das informações 

Designação dos órgãos 
relevantes na Alemanha 

SoFiA e.V. Organização parceira/Voluntário 

Números de emergência alemães 
(ver cartão de emergência fid, 
anexo 3) 

SoFiA e.V. Organização parceira/Voluntário 

Regras de conduta no país de 
acolhimento 

Organização parceira Voluntário 

Compromisso recíproco da SoFiA 
e.V. e da organização parceira 
para informação em caso de 
situações de crise 

SoFiA e.V./Organização parceira  SoFiA e.V./Organização parceira  

Incidentes relacionados com a 
segurança (por exemplo, roubos, 
assaltos, etc.) (ver anexo 4, 
Comunicação de um incidente de 
segurança) 

Voluntário/Organização parceira SoFiA e.V. 
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3 Formas de agir em situações graves 
 
No caso de uma emergência grave, os voluntários, a SoFiA e.V. e a agência/organização parceira 
são os intervenientes principais, trabalhando em conjunto para melhor combater a crise. Outros 
intervenientes importantes na Alemanha são os familiares dos voluntários, os parceiros de 
cooperação alemães, tais como o gabinete de seguros Dr. Walter GmbH, o serviço de informação 
fid e MD Medicus, bem como os Ministérios Federais e os Serviços Federais competentes. No 
país de acolhimento, a família de acolhimento e a respetiva embaixada alemã pertencem ao 
círculo alargado de intervenientes relevantes.  
 
Os seguintes passos são centrais: 
 

1) Tranquilizar a situação e esclarecer os factos: o que aconteceu, onde aconteceu, como está a 
pessoa em questão, quem mais esteve envolvido e por que razão aconteceu? 

2) Fornecer a informação a todos os intervenientes relevantes 

3) Identificar e prestar assistência  

O presente plano tem em consideração todos os tipos de situações de crise e de 
emergência e descreve fundamentalmente os passos individuais. A experiência 
demonstrou, no entanto, que cada situação de crise deve ser julgada de forma diferente, 
dependendo das suas circunstâncias, das condições e das pessoas envolvidas. Os 
passos e as medidas individuais concretos devem ser registados, comunicados, avaliados 
e decididos com base na situação. A seguir, as medidas padronizadas ou os planos de 
ação são listados para emergências diferentes. Estes servem como ponto de referência, 
nomeadamente, para assegurar um tratamento sistemático das situações de crise e de 
emergência, preservando a paz. Passo a passo, o melhor tratamento possível de 
situações excecionais deve ser garantido.  

Os seguintes passos servem para orientar o funcionário responsável da SoFiA e.V. e, 
normalmente, devem ser seguidos sucessivamente.  
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3.1 Acidentes, doenças graves, doenças mentais, ameaças pandémicas 
 
3.1a Acidentes e doenças graves 
 

 O quê? Com quem? anotações feito 

1 Obter informações abrangentes Voluntário e/ou organização 
parceira 

  

2 Fornecer informações Organização parceira/SoFiA 
internamente/familiares  

  

3 Coordenação de cuidados 
médicos 

Voluntário/Organização 
parceira 

  

4 se necessário, contratar MD 
Medicus  

MD Medicus   

5 Obter a promessa de cobertura 
da companhia de seguros (para 
o transporte de regresso do 
cadáver)/Seguro de acidentes 
do Estado 

Companhia de seguros   

6 Fornecer informações Familiares   

7 Se necessário, fornecer 
informações 

Família de acolhimento   

8 Considerar e realizar o 
transporte de regresso, se 
necessário 

Médicos, familiares, 
companhia de seguros 

  

9 Se necessário, procurar 
aconselhamento jurídico 

Jurista   

10 Se necessário, fornecer 
informações 

Embaixada/Ministério 
Federal alemão da 
Cooperação e do 
Desenvolvimento económico 
(BMZ)/Ministério Federal 
alemão da Família, de 
Idosos, Mulheres e Jovens 
(BMFSFJ) 

  

11 Manter contacto Voluntário, organização 
parceira, familiares 

  

12 Planificação de um período de 
operação prolongado, 
tratamento adicional 

Voluntário, organização 
parceira 

  

13 Se necessário, transporte de 
regresso e tratamento adicional 

Voluntário   

14 Criar documentação para as companhias de 
seguros/arquivos próprios 

  

15 O serviço voluntário é possível 
em princípio? Medidas 
preventivas? 

Organização parceira   
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3.1b Doenças mentais 
 

 O quê? Com quem? anotações feito 

1 Obter informações abrangentes Voluntário e/ou 
organização parceira 

  

2 Fornecer informações Organização 
parceira/SoFiA 
internamente/familiares  

  

3 Coordenação de cuidados 
médicos 

Voluntário/Organização 
parceira 

  

4 se necessário, contratar MD 
Medicus  

MD Medicus   

5 Obter a promessa de cobertura 
da companhia de seguros (para 
o transporte de regresso do 
cadáver)/Seguro de acidentes 
do Estado 

Companhia de seguros   

6 Fornecer informações Familiares   

7 Consulta constante  Voluntário   

8 Obter a avaliação dos parceiros Organização parceira   

9 Considerar e realizar o 
transporte de regresso, se 
necessário 

Médicos, familiares, 
companhia de seguros 

  

10 Se necessário, fornecer 
informações 

família anfitriã   

11 No caso de permanência, 
contacto regular sobre o estado 
de saúde 

Voluntário, organização 
parceira 

  

12 Criar documentação para as companhias de 
seguros/arquivos 
próprios 

  

13 O serviço voluntário é possível 
em princípio? Medidas 
preventivas? 

Organização parceira   
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3.1c Ameaças pandémicas 
 

 O quê? Com quem? anotações feito 

1 Obter informações abrangentes Voluntário/Organização 
parceira e órgãos de 
comunicação 
internacionais/Ministério 
alemão dos Negócios 
Estrangeiros/Embaixada 
alemã/fid/Outras 
organizações de 
destacamento 

  

2 Fornecer informações Organização 
parceira/SoFiA 
internamente/familiares/ 
Voluntario 

  

3 Coordenação de cuidados 
médicos 

Voluntário/Organização 
parceira 

  

4 Obter a promessa de cobertura 
da companhia de seguros (para 
o transporte de regresso do 
cadáver)/Seguro de acidentes 
do Estado 

Companhia de seguros   

5 Garantir a comunicação Voluntário/Organização 
parceira/Familiares 

3.1 c  

6 Tomar medidas preventivas, 
garantir cuidados médicos 

Organização 
parceira/Voluntário 

3.1 c  

7 Se necessário, evacuar  3.1 c  

8 Fornecer informações Familiares   

9 Considerar e realizar o 
transporte de regresso, se 
necessário, Exame médico 
posterior 

Médicos, familiares, 
companhia de seguros 

  

10 Se necessário, fornecer 
informações 

família anfitriã   

11 Planificação de um período de 
operação prolongado 

Voluntário, organização 
parceira 

  

12 Criar documentação para as companhias de 
seguros/arquivos 
próprios 

  

13 O serviço voluntário é possível 
em princípio? Medidas 
preventivas? 

Organização parceira   
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3.2 Agitação política, conflitos bélicos 

 

 O quê? Com quem? anotações feito 

1 Obter informações abrangentes Voluntário/Organização 
parceira e órgãos de 
comunicação 
internacionais/Ministério 
alemão dos Negócios 
Estrangeiros/Embaixada 
alemã/fid/Outras 
organizações de 
destacamento 

  

2 Fornecer informações Organização 
parceira/SoFiA 
internamente/familiares/ 
voluntario  

  

3 Garantir a comunicação Voluntário/Organização 
parceira 

  

4 Notificação para agir/medidas 
preventivas 

Voluntário   

5 Se necessário, evacuar Voluntário/Organização 
parceira 

  

6 Fornecer informações Familiares   

7 Se necessário, fornecer 
informações 

Ministério Federal 
alemão da Cooperação e 
do Desenvolvimento 
económico 
(BMZ)/Ministério Federal 
alemão da Família, de 
Idosos, Mulheres e 
Jovens (BMFSFJ)/ 
Família de acolhimento 

  

8 Planificação de um período de 
operação prolongado, 
tratamento adicional 

Voluntário, organização 
parceira 

  

9 Criar documentação para as companhias de 
seguros/arquivos 
próprios 

  

 
 



 
Versão: fevereiro de 2018  16 

 

3.3 Catástrofes naturais 

 
 

 O quê? Com quem? anotações feito 

1 Obter informações abrangentes Voluntário/Organização 
parceira e órgãos de 
comunicação 
internacionais/Ministério 
alemão dos Negócios 
Estrangeiros/Embaixada 
alemã/fid/Outras 
organizações de 
destacamento 

  

2 Fornecer informações Organização 
parceira/SoFiA 
internamente/familiares/ 
voluntário  

  

3 Garantir a comunicação Voluntário/Organização 
parceira 

  

4 Notificação para agir/medidas 
preventivas 

Voluntário   

5 Se necessário, evacuar Voluntário/Organização 
parceira 

  

6 Fornecer informações Familiares   

7 Se necessário, fornecer 
informações 

Ministério Federal 
alemão da Cooperação e 
do Desenvolvimento 
económico 
(BMZ)/Ministério Federal 
alemão da Família, de 
Idosos, Mulheres e 
Jovens (BMFSFJ)/ 
Família de acolhimento 

  

8 Planificação de um período de 
operação prolongado ou 
transporte de regresso 

Voluntário/Organização 
parceira 

  

14 Criar documentação para as companhias de 
seguros/arquivos 
próprios 
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3.4 Criminalidade 
 

 O quê? Com quem? anotações feito 

1 Obter informações abrangentes Voluntário e/ou 
organização parceira 

  

2 Fornecer informações Organização parceira/ 
voluntário 

  

3 Obter a promessa de cobertura 
da companhia de seguros (para 
o transporte de regresso do 
cadáver)/Seguro de acidentes 
do Estado 

Companhia de seguros   

4 Se necessário, coordenação de 
cuidados médicos 

Voluntário/Organização 
parceira 

  

5 Se necessário, fornecer 
informações 

Voluntário/Organização 
parceira/ Familiares/ 
Família de acolhimento/ 
Embaixada/Ministério 
Federal alemão da 
Cooperação e do 
Desenvolvimento 
económico 
(BMZ)/Ministério Federal 
alemão da Família, de 
Idosos, Mulheres e 
Jovens (BMFSFJ) 

  

6 Se necessário, procurar 
aconselhamento jurídico 

Jurista   

7 Esclarecimento do tratamento 
adicional/período de operação 
prolongado 

Voluntário   

8 Criar documentação para as companhias de 
seguros/arquivos 
próprios 
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3.5 Violência sexual, violação 
 
Para além dos passos aqui descritos, existe um documento sobre o procedimento em caso de 
abuso sexual, elaborado em conjunto pela SoFiA e.V., pela Inshuti e.V. e pela associação da 
Juventude Estudantil Católica (KSJ). Pode ser consultado no anexo 5 deste conceito de 
segurança. 
 

 O quê? Com quem? anotações feito 

1 Obter informações abrangentes Voluntário    

2 Fornecer informações(com 
cuidado especial) 

Organização 
parceira/SoFiA 
internamente/ Voluntário 

  

3 Obter a promessa de cobertura 
da companhia de seguros (para 
o transporte de regresso do 
cadáver)/Seguro de acidentes 
do Estado 

Companhia de seguros   

4 Fornecer informações (somente 
com o consentimento do(a) 
voluntário(a) 

Familiares, Família de 
acolhimento 

  

5 Considerar e realizar o 
transporte de regresso, se 
necessário 

Voluntário, médicos, 
familiares, organização 
parceira 

  

6 Se necessário, procurar 
aconselhamento jurídico 

Jurista   

7 Se necessário, fornecer 
informações 

Embaixada/Ministério 
Federal alemão da 
Cooperação e do 
Desenvolvimento 
económico 
(BMZ)/Ministério Federal 
alemão da Família, de 
Idosos, Mulheres e 
Jovens (BMFSFJ) 

  

8 Esclarecimento do tratamento 
adicional/período de operação 
prolongado/ Interrupção 

Voluntário   

     

9 Criar documentação para as companhias de 
seguros/arquivos 
próprios 
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3.6 Morte 

 

 O quê? Com quem? anotações feito 

1 Obter informações abrangentes Familiares/ organização 
parceira/ Família de 
acolhimento 

  

2 Fornecer informações SoFiA 
internamente/familiares  

  

3 Reivindicação MD Medicus fid/ MD Medicus   

4 Obter a promessa de cobertura 
da companhia de seguros para 
o transporte de regresso do 
cadáver/Seguro de acidentes do 
Estado 

Companhia de seguros   

5 Garantir a comunicação Organização 
parceira/Familiares 

  

6 Se necessário, procurar 
aconselhamento jurídico 

Jurista   

7 Se necessário, viagem de 
funcionários da SoFiA para o 
local do acidente 

Organização parceira   

8 Fornecer informações Embaixada/Ministério 
Federal alemão da 
Cooperação e do 
Desenvolvimento 
económico 
(BMZ)/Ministério Federal 
alemão da Família, de 
Idosos, Mulheres e 
Jovens (BMFSFJ)/ 
Ministério das Relações 
Exteriores 

  

9 Organizar o transporte de 
regresso do cadáver 

Familiares/ organização 
parceira/ Companhia de 
seguros/ fid 

  

10 Apoio e acompanhamento do 
funeral 

Familia e Familiares   

11 Gestão financeira e 
formalidades 

Ministério Federal 
alemão da Cooperação e 
do Desenvolvimento 
económico 
(BMZ)/Ministério Federal 
alemão da Família, de 
Idosos, Mulheres e 
Jovens (BMFSFJ) 

  

12 Criar documentação para as companhias de 
seguros/arquivos 
próprios 
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4 Assistência ulterior  
 
Todas as situações de crise requerem uma assistência ulterior apropriada. Esta inclui tanto o 
tratamento da situação potencialmente traumática pelo(a) voluntário(a), como também o 
tratamento financeiro e organizacional.  
 
 

4.1 Assistência ulterior pessoal 
 
A assistência ulterior pessoal ocorre com base em conversações e/ou correspondência entre as 
partes interessadas, geralmente o(a) voluntário(a), a SoFiA e.V. e a organização parceira. Neste 
caso, a situação excecional vivenciada deve ser refletida e, se necessário, devem ser 
determinadas novas necessidades de assistência. Isso pode incluir tratamentos médicos 
(continuados), bem como apoio psicológico.  
 
Após o serviço voluntário, todos os voluntários recebem, no âmbito do seminário sobre o 
regresso, o manual: Dificuldades após o regresso e apoios (pode ser requerido na SoFiA e.V.). O 
manual identifica dificuldades concretas ao retornar de serviços voluntários internacionais e 
apresenta uma variedade de opções de aconselhamento e de assistência – independentemente, 
se ocorreu uma situação de emergência ou de crise durante o serviço voluntário. 
 
O manual foi redigido por Rafael Stoll. Rafael Stoll estudou psicologia e é ex-voluntário. Ele foi 
corresponsável pelo desenvolvimento do seminário de regresso da SoFiA e.V. e participou 
durante muito tempo no acompanhamento de voluntários internacionais.  
 

 
4.2 Gestão financeira 
 
A gestão financeira inclui, por exemplo, a segurança financeira dos cuidados médicos e a 
coordenação com a(s) companhia(s) de seguros. Outra parte é a liquidação com os Ministérios 
Federais de apoio ao interromper o serviço voluntário. A gestão financeira é realizada, em grande 
parte, pela SoFiA e.V., mas também diz respeito ao gabinete de seguros Dr. Walter.  
 
 

4.3 Tratamento organizacional  
 

Parte do tratamento organizacional é, por exemplo, a avaliação da gestão de crises. Aqui, 
é necessário verificar se os procedimentos e as diretrizes estabelecidos cumpriram o seu 
propósito ou se necessitam de ser adaptados. Além disso, as possíveis mudanças no 
projeto e as informações subsequentes de todas as partes interessadas devem ser 
processadas. Por exemplo, é possível tirar conclusões quanto aos conteúdos do 
seminário transmitidos e à seleção e atribuição de projetos aos voluntários. Aqui, a SoFiA 
e.V., juntamente com as organizações parceiras, é solicitada a ter em devida conta as 
condições permanentemente em mudança no ambiente político e sócio-estrutural dos 
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países de acolhimento, o grupo-alvo dos voluntários destacados e do ambiente do 
projeto/da estrutura do projeto.  
 

 
5 Considerações finais  
 

Com este conceito de segurança, a SoFiA e.V. minimiza, de antemão, os possíveis riscos 
de segurança para voluntários. No entanto, se ocorrerem emergências agudas, este 
conceito identifica instruções concretas que permitem um tratamento estruturado da 
emergência que promove a segurança dos voluntários.  
Este conceito de segurança requer uma adaptação regular às condições estruturais 
alteradas e um desenvolvimento contínuo permanente de todas as partes interessadas. 
Isto é assegurado pela gestão de qualidade interna da SoFiA e.V., que abrange a reflexão 
permanente e o desenvolvimento contínuo do trabalho pedagógico, a participação em 
medidas ligadas às instituições sobre o tema da segurança e, consequentemente, o 
aconselhamento colegial associado relativo à gestão de crises e de emergências. Outro 
elemento essencial do desenvolvimento permanente da gestão de segurança da SoFiA 
e.V. são as conferências de parceiros e as visitas dos locais de operação nos países de 
acolhimento.  
A qualquer momento - especialmente durante e após situações de crises e de 
emergências - os funcionários da SoFiA e.V. e das organizações parceiras têm a opção 
de supervisão. Esta representa um tipo particular de revisão e reflexão sobre processos e 
comportamentos e apoia os funcionários e as instituições envolvidas na gestão de 
segurança eficaz. 
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Anexo 2: Questões de reconhecimento e de comportamento  
 

Questões de reconhecimento e de comportamento - de prevenção e para situações de crises 
e conflitos  
 
Estas questões de reconhecimento e de comportamento devem ajudar-te a comportar-te de forma segura e 
apropriada no país de acolhimento – para a tua segurança e para a segurança do teu próximo. Dedica 
alguns minutos a ler o questionário, com calma. Pensa sobre as questões e aponta os teus pensamentos. 
Especialmente no caso de locais e caminhos específicos, pode ser importante torná-los tangíveis no caso 
de uma emergência. 
  
Observações gerais: 
 
⇒ Informa as tuas pessoas de contacto e os teus amigos acerca de onde vais e quando 

pensas voltar 

⇒ Em geral para todos os assuntos, procura o conselho dos nativos (equipa do projeto, 
mentor, amigos/conhecidos, no hotel) 

⇒ Existe uma pessoa nativa, talvez também experiente em serviços voluntários, no local, em 
quem possas confiar no caso de dificuldades (culturais)? 

⇒ A maioria absoluta das pessoas, que irás conhecer, são pessoas extremamente prestáveis, 
que podes abordar e que te informarão se a situação for classificada como perigosa! 

⇒ Ajudar também significa procurar ajuda e não apenas desempenhar o papel de “herói” por 
intervenção direta. 

⇒ Se não falares o idioma do país ou outro dialeto – muitas vezes, já é suficiente saber dizer: 
olá, boa tarde, obrigado, por favor, como está? – e o perigo em lugares desconhecidos é 
muitas vezes reduzido. 
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Reconhecimento após a chegada Observações

• Onde encontra-se o(a) hospital/médico/farmácia de 
confiança mais próximo(a)? Como posso entrar em 
contacto? As doenças mais graves também são tratadas 
de forma adequada no hospital? 

• Existe um serviço de emergência e/ou um número de 
emergência local? Existem regras sobre como me devo 
comportar no caso de uma emergência no projeto? 

• O que devo saber sobre o papel das mulheres e dos 
homens no país de operação? 

• Que cuidados devo ter com a minha roupa? Quais são os 
costumes locais? 

• Alguma vez houve desastres naturais no local? O que 
devo saber sobre isso? 

• Onde posso praticar desporto/ouvir música/tomar um 
café ou um chá/observar a paisagem?  

• Onde está o próximo lugar, onde posso comprar 
chocolate/massa/etc.? 

 

Comportamento durante o projeto  

• Quais são as regras relativas ao consumo de álcool e ao 
tabagismo? Como é gerida esta questão no projeto? 

• Antes do anoitecer, devo regressar novamente ao projeto 
ou ao meu alojamento? Existem regulamentos internos 
ou um chamado “Código de conduta” que devo seguir? 

• Quais as hierarquias no meu projeto que devo ter em 
mente? 

 

Comportamento ao usar transportes públicos  

• Qual é o meio de transporte mais seguro e a que hora do 
dia/da noite? 

• É mais seguro parar um táxi na rua ou chamar um táxi 
por telefone? (preço fixo vs. negociação e possível 
rebocador) 

• Quem entra primeiro no táxi e quem sai primeiro do táxi? 

• Como posso comportar-me durante a viagem de táxi, 
quando tenho uma sensação estranha? (mediante 
perguntas ao motorista sobre a sua família, a localização, o 
clima, edifícios conhecidos) 

• Quanto deve e pode custar aproximadamente uma 
viagem de táxi? (perguntar previamente no projeto, etc. para 
poder negociar de forma justa e apropriada) 

Ao viajar com um riquexó aberto/Tuk‐Tuk, não pendurar a 
mala do lado da rua! 
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Comportamento em público  

• Quais os bairros, parques, ruas ou clubes que gostaria 
de visitar? É recomendado ir lá? 

• É possível existirem, por vezes, manifestações e 
tumultos na minha zona/cidade? Como posso evitar tais 
“situações problemáticas”? 

• Como devo enfrentar mendigos? Onde e quando dou 
algo? Como é considerado o facto de dar dinheiro no 
meu ambiente? 

• Como devo comportar-me quando sou abordado por 
polícias? 

• Vejo pessoas a fazer chamadas em público? Em caso 
afirmativo, quem o faz e onde? 

• Necessito da minha mala/mochila para a atividade? 
(Amarrar a mochila/mala à perna da mesa no café) 

• Ondo devo guardar a minha carteira? 

• Devo esconder os objetos de valor no meu corpo? (bolsa 
de cintura, meias, sutiã)  
Somente no caso de carteiristas; dar todas as coisas no 
caso de um assalto. 

Planeia os teus caminhos em zonas desconhecidas, antes de 
lá chegar. 
Não uses joias (caras) ou outros objetos de valor. 
Manter pronto o “dinheiro exigido”. 

 

Comportamento no apartamento  

• Como é protegido o apartamento? 

• Existe um guarda/vigia noturno permanentemente 
presente? 

• O que posso deixar espalhado no apartamento?  
Mantém as tuas chaves de casa sempre preparadas, quando 
te estás a dirigir para casa. 

 

Comportamento ao levantar dinheiro  

• Onde e como posso levantar dinheiro? 

Não sozinho; não se dirigir diretamente de táxi para o 
multibanco; certificar-se que não se é seguido. Como 
procedem outras pessoas localmente? 

 

Comportamento durante viagens/em lugares desconhecidos  

• Aplicam-se as mesmas perguntas e 
comportamentos como acima. 

• Certifica-te que encontras colaboradores do projeto 
ou amigos nos lugares visitados (redes sociais) 

 

 
 


